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RESUMO 

 

Objetivos: analisar a atuação do enfermeiro da atenção básica na prevenção e cuidado 

do câncer de colo do útero; e verificar os fatores associados ao câncer de colo uterino. 

Método: revisão integrativa nas Bases de Dados Bibliográficos Especializada na área da 

Enfermagem (BDENF) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e no Banco de Dados da Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO). Resultados: neste estudo, selecionou-se 10 artigos que foram 

discutidos para fins de análise, cujos resultados foram agrupados e discutidos em duas 

categorias temáticas: atuação do enfermeiro na prevenção e cuidado do câncer de colo do 

útero e fatores associados ao câncer de colo uterino. Conclusão: diante do exposto, foi 

possível evidenciar as principais estratégias dos profissionais de enfermagem e sua 

importante contribuição na prevenção e cuidado do câncer de colo do útero, visto que se 

trata de um grave problema de saúde pública. O enfermeiro tem um papel de grande 

importância na promoção da saúde, realizando estratégias e ações que ampliam os modos 

de viver mais favoráveis à saúde e à qualidade de vida da população.  

 

Descritores: Neoplasias; Colo do útero; Enfermeiro; Atenção básica; Prevenção primária. 
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ABSTRACT 

 

Objectives: to analyze the role of primary care nurses in the prevention and care of 

cervical cancer; and check the factors associated with cervical cancer. Method: integrative 

review in the Specialized Bibliographic Databases in the area of Nursing (BDENF) and Latin 

American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS) via the Virtual Health 

Library (VHL) and in the Scientific Electronic Library Online Database (SCIELO). Results: 

in this study, 10 articles were selected that were discussed for analysis purposes, the 

results of which were grouped and discussed in two thematic categories: nurses' role in 

the prevention and care of cervical cancer and factors associated with cervical cancer . 

Conclusion: in view of the above, it was possible to highlight the main strategies of 

nursing professionals and their important contribution to the prevention and care of 

cervical cancer, as it is a serious public health problem. Nurses play a very important role 

in promoting health, carrying out strategies and actions that expand ways of living that 

are more favorable to the health and quality of life of the population. 

 

Descriptors: Neoplasms; Cervix; Nurse; Basic care; Primary prevention. 
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RESUMEN 

 

Objetivos: Objetivos: analizar el papel del enfermero de atención primaria en la 

prevención y atención del cáncer de cuello uterino; y comprobar los factores asociados al 

cáncer de cuello uterino. Método: revisión integradora en las Bases de Datos Bibliográficas 

Especializadas en el área de Enfermería (BDENF) y Literatura Latinoamericana y del Caribe 

en Ciencias de la Salud (LILACS) a través de la Biblioteca Virtual en Salud (BVS) y en la 

Base de Datos de la Biblioteca Científica Electrónica en Línea (SCIELO). Resultados: en 

este estudio se seleccionaron 10 artículos que fueron discutidos para fines de análisis, 

cuyos resultados fueron agrupados y discutidos en dos categorías temáticas: papel del 

enfermero en la prevención y atención del cáncer de cuello uterino y factores asociados al 

cáncer de cuello uterino. Conclusión: en vista de lo anterior, fue posible resaltar las 

principales estrategias de los profesionales de enfermería y su importante contribución a 

la prevención y atención del cáncer de cuello uterino, por ser un grave problema de salud 

pública. Las enfermeras juegan un papel muy importante en la promoción de la salud, 

llevando a cabo estrategias y acciones que amplíen formas de vida más favorables a la 

salud y calidad de vida de la población. 

 

Descriptores: Neoplasias; Cuello uterino; Enfermero; Atención básica; Prevención 

primaria. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Câncer de Colo do Útero (CCU) vem, cada vez mais, acometendo as mulheres, 

sendo o terceiro tumor mais frequente na população feminina, tornando-se, assim, um 

grave problema de saúde pública. Para o ano de 2023, foram estimados 17.010 casos 

novos, o que representa um risco considerado de 13,25 casos a cada 100 mil mulheres. 

Na análise regional, é o segundo mais incidente no Nordeste (17,59/100 mil), segundo o 

Instituto Nacional de Câncer(1). 

 

Na antiguidade, a saúde da mulher era relacionada apenas à reprodução, e o 

acesso a saúde que possuíam, basicamente, era no período gravídico-puerperal, sendo 

excluídas temáticas sobre prevenção e cuidados das Infecções Sexualmente 

Transmissíveis (ISTs). A Política Nacional da Atenção Integral a Saúde da Mulher 

(PNAISM), que rege nos dias atuais, foi criada em 2004 e tem como objetivo geral 

promover a melhoria das condições de vida e de saúde das mulheres brasileiras, 

mediante a garantia de direitos legalmente constituídos e ampliação do acesso aos meios 

e serviços de promoção, prevenção, assistência e recuperação da saúde em todo 

território brasileiro(1).  

 

O médico Georges Papanicolau teve uma importante contribuição em relação à 

saúde da mulher devido à sua descoberta científica por meio de esfregaços coletados, 

onde observou que era possível detectar alterações nas células do colo do útero que 

poderiam prognosticar a presença de lesões com possibilidade de desenvolvimento ou 

de ser o próprio câncer. Assim, o exame citopatológico ficou popularmente conhecido 

como “Papanicolau”(1).  

 

As alterações nas células cervicais podem progredir para o câncer, mas essa 

evolução ocorre, geralmente, de forma lenta, podendo durar de 10 a 20 anos, 

aproximadamente, passando por um longo período como lesões precursoras que são 

assintomáticas(2). O Papilomavírus Humano (HPV) é um vírus sexualmente transmissível 

que se classifica em alto risco ontogênico, como o HPV 16 e 18, que é o mais comum e 

está relacionado ao câncer uterino, e o HPV 6 e 11 de baixo risco ontogênico, relacionado 

à condilomatose anogenital(3).  

 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), uma das estratégias para a 

eliminação do câncer cervical é vacinar contra o HPV 90% das meninas de até 15 anos. A 

ação preventiva de imunização no Brasil teve início em 2014, quando foi ofertada pelo 

Sistema Único de Saúde (SUS) a vacina quadrivalente contra o HPV 6, 11, 16 e 18 apenas 

para meninas de 11 a 13 anos, sendo importante ressaltar que, posteriormente, houve 

ampliação nas faixas etárias femininas, de 9 a 14 anos, como também na oferta para 

meninos de 11 a 14 anos(4).  

 

Por estar diretamente ligado ao rastreamento da doença, através da consulta de 

enfermagem na Unidade Básica de Saúde (UBS), o enfermeiro também tem o papel de 

incentivar o público-alvo durante as visitas domiciliares, dando instruções sobre as 

formas de prevenção (preservativo, imunização e exame citopatológico) de maneira que 

a paciente seja instigada a procurar o serviço de saúde(5). 

 

Nesse sentido, o enfermeiro, no seu cotidiano, deve organizar a assistência 

desenvolvendo métodos estratégicos e criativos para a realização do rastreamento das 

pacientes nas UBS, incentivando-as a realizarem o exame periodicamente, pois isso é 

essencial para a prevenção e detecção precoce da doença. Todas as etapas do exame 

citopatológico, desde a coleta até os resultados e encaminhamentos, devem ser realizadas 

corretamente, pois são de suma importância para os benefícios obtidos através do exame 

de prevenção(6). 

 

Assim, diante dessa conjectura, destaca-se o enfermeiro na prevenção e cuidado 
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do câncer de colo do útero, atuando na organização     da assistência e desenvolvendo 

métodos estratégicos e criativos para a realização do rastreamento dessa doença, 

incentivando as usuárias a realizarem o exame periódico, fator primordial para a detecção 

precoce do câncer de colo uterino. 

 

 Diante do exposto, este estudo tem com objetivo analisar a atuação do enfermeiro 

da atenção básica na prevenção e cuidado do câncer de colo do útero e verificar os fatores 

associados ao câncer de colo uterino. 

 

MÉTODO 

 

 Esta pesquisa trata-se de uma revisão integrativa de literatura, na qual foi realizado 

um levantamento bibliográfico para avaliação de artigos que abordavam a atuação do 

enfermeiro da atenção básica na prevenção e cuidado do câncer de colo do útero. 

 

A revisão integrativa de literatura tem como finalidade reunir e sintetizar resultados 

de pesquisas sobre um delimitado tema ou questão, de maneira sistemática e ordenada, 

contribuindo para o aprofunadamento do conhecimennto do tema investigado. A revisão 

integrativa tem a finalidade de analisar pesquisas que serão suporte para a melhoria da 

prática clínica, além de apontar lacunas do conhecimento que precisam ser preenchidas 

com a realização de novos estudos(7). 

 

Para a construção do método, foram estabelecidas as seguintes etapas: 

identificação do tema e definição do problema de pesquisa; estabelecimento de critérios 

para inclusão e exclusão de estudos; definição das informações a serem extraídas dos 

estudos selecionados; avaliação dos estudos incluídos nesta revisão; interpretação dos 

resultados; e apresentação das conclusões obtidas. 

 

Para condução desta revisão, elaborou-se a seguinte questão norteadora: Qual a 

atuação do enfermeiro da atenção básica na prevenção e cuidado do câncer do colo do 

útero? Para a sua formulação, as pesquisadoras utilizaram a estratégia qualitativa PICo: P 

– População / Paciente / Problema (Enfermeiro); I - Interesse (Prevenção e Cuidado do 

Câncer de Colo do Útero); Co - contexto (Atenção Básica)(8). 

 

A busca dos artigos na literatura foi realizada nas bases Base de Dados 

Bibliográficos Especializada na área da Enfermagem (BDENF) e Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) via Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) e no Banco de Dados da Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Foram 

utilizados os seguintes descritores: “Neoplasias”; “Colo do útero”; “Enfermeiro”; “Atenção 

básica; e “Prevenção primária”. Estes foram combinados com o operador booleano "AND".  

 

Os critérios de inclusão foram artigos publicados de janeiro de 2018 a julho de 

2023, disponíveis na íntegra, de acesso gratuito e on-line, nos idiomas inglês, português 

e espanhol, e que estivessem de acordo com os objetivos e  questão a norteadora definida. 

Foram excluídos livros, revisão integrativa, reportagens, notícias e artigos fora do recorte 

temporal. Os artigos duplicados foram considerados apenas uma vez. 

 

RESULTADOS 

  

Na busca, levantaram-se 97 publicações. Tendo em vista que os estudos duplicados 

foram contados apenas uma vez, inicialmente, excluíram-se 32 artigos. Em seguida, 

considerando potencialmente elegível para leitura na íntegra as publicações que se 

referiam às estratégias de prevenção e cuidado do câncer de colo do útero pelo enfermeiro, 

realizou-se a leitura de títulos e resumos de 65 artigos e obteve-se um total de 34 estudos, 

os quais foram lidos na íntegra.  
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Após aplicação dos critérios de exclusão e avaliação crítica com relação ao problema 

de pesquisa do estudo, 24 estudos foram excluídos, selecionando-se, então, 10 para a 

amostra final desta revisão. 

 

É importante destacar, ainda, que para a seleção das publicações, seguiu-se as 

recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 

– PRISMA(9), conforme apresentado na Figura 1. 

 

Figura 1 – Fluxograma de seleção dos estudos primários, elaborado a partir da 

recomendação PRISMA*. Teresina - PI, Brasil, 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados do autor (2023) 
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Estratégia de Busca: 
LILACS - 36 publicações 
BDENF - 29 publicações 
SCIELO - 32 publicações 

TOTAL: 97 
 

Publicações excluídas por duplicidade: 
32 publicações 

 

Publicações potencialmente elegíveis: 
65 artigos 

 

Publicações incluídas na revisão: 
LILACS - 07 publicações 
BDENF - 02 publicações 
SCIELO - 01 publicações 

TOTAL: 10 
 

Aplicação dos critérios de exclusão: 
Artigos que não tratavam sobre a 

temática - 31 

 

Artigos excluídos após a leitura dos 
Títulos e Resumos 

Não respondia à pergunta da pesquisa - 
17 

Não tinham relação direta com a temática 
em questão - 07 

 

Aplicação dos critérios de 
elegibilidade: 

Artigos lidos na íntegra - 34 
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 A análise de dados foi exibida de forma qualitativa. O mapeamento dos dados foi 

realizado em formulário, conforme Apêndice A, recomendado e validado para estudos de 

revisão integrativa, construído para inserção de dados dos autores, ano de publicação, 

título, objetivo, abordagem e resultados para a área de estudo.  

 

Os artigos selecionados foram identificados em um quadro pela letra A, seguidos 

de algarismos arábicos a partir da sua seleção em cada uma das bases de dados 

pesquisadas e seus resultados descritos por meio da análise descritiva. Após a análise, os 

dados foram agrupados em categorias que se referem a elementos ou aspectos com 

características comuns, que estão relacionados entre si ou que se ligam à ideia de classe 

ou série, com a função de estabelecer classificação(10). 

 

 

 

Quadro 1 - Síntese dos estudos, segundo autores, ano de publicação, título, objetivo, 

abordagem e resultados para a área de estudo. Teresina – PI, Brasil, 2023. 

 

Auto
res 

Autores Ano de 
Publicação 

Título Objetivo Abordagem Resultados 

 
 
 
 
 
 
A1 

 
Dias et 
al., 

 
2021 

 
Atuação do 
enfermeiro na 
prevenção do 
câncer do colo 
de útero em 
Unidades de 
Saúde 

 
Investigar a 
atuação do 
enfermeiro na 
prevenção do 
câncer do colo 
de útero nas 
Unidades de 
Saúde da 
Atenção Básica 
de município 
de Espinosa, 
Minas Gerais 

 
Estudo 
descritivo 

 
As ações assistenciais de 
enfermagem direcionadas para 
prevenção do câncer de colo 
do útero são, essencialmente, 
a educação em saúde e a 
coleta de material 
citopatológico para realização 
do exame. As 
ações são programadas e 
organizadas dentro de um 
fluxo de trabalho previamente 
estabelecido na rotina das 
equipes. 

 
 
 
 
 
 
A2 
 

 
Holanda 
et al., 

 
2021 

 
Uso do 
protocolo de 
saúde da 
mulher na 
prevenção do 
câncer de colo 
do útero 

 
Analisar o uso 
do protocolo de 
saúde da 
mulher na 
prevenção do 
câncer de colo 
do útero por 
enfermeiros na 
Atenção Básica 

 
Estudo de 
caso 

 
O enfermeiro realiza o 
acolhimento limitado à queixa 
da mulher motivada por 
demanda espontânea e 
apresenta autonomia para a 
realização do citopatológico, 
embora nem todos realizem 
avaliação do resultado desse 
exame. 
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A3 
 

 
Oliveira 
et al., 

 
2020 

 
Exclusividade 
na coleta de 
material para 
exame de 
colpocitologia 
oncótica: 
percepção dos 

enfermeiros 

 
Analisar a 
percepção dos 
enfermeiros a 
respeito da 
exclusividade 
da coleta de 
material para a 

realização de 
colpocitologia 
oncótica 

 
Estudo 
descritivo 

 
Os dados correspondem a 
percepções sobre a coleta do 
exame de colpocitologia 
oncótica, subdivididas em 
“percepções sobre a coleta 
realizada pelo enfermeiro e 
técnico de enfermagem”, 

“facilidades e dificuldades na 
coleta” e “alterações na rotina 
dos enfermeiros” 

 
 
 

 
 
 
 
 

A4 

 
Rocha; 
Cruz; 

Oliveira 

 
2019 

 
Insegurança 
nas ações de 
controle do 
câncer de colo 
uterino: 
atuação do 
enfermeiro na 
estratégia de 
saúde da 
família 

 
Analisar as 
ações de 
controle do 
Câncer de Colo 
Uterino (CCU) 
desenvolvidas 
pelo 
enfermeiro na 
Estratégia de 
Saúde da 
Família (ESF) 
em um 
município da 
região sul de 
Mato Grosso 

 
Pesquisa 

exploratória  

 
A análise dos dados resultou 
em duas categorias 
denominadas “a insegurança 
na realização do exame 
Papanicolaou” e “ações de 
controle do CCU”. 

 

 

 

 

 

 

A5 

 
Silva; 

Marcolino 

 
2023 

 
Percepção de 
mulheres 
residentes em 
Barreiras (BA) 
quanto ao 
rastreamento 
do câncer de 
colo do útero  

 
Analisar a 
adesão ao 
rastreamento 
do CCU na 
cidade de 
Barreiras (BA), 
com vistas às 
ações de 
educação em 
saúde e ao 
papel dos 
profissionais de 
saúde nessa 
prevenção 

 
Estudo 

qualitativo 

 
A maioria da amostra (37%) 
tem entre 30 e 40 anos e 
possui ensino médio completo 
(65%). Ademais, 71% 
consideram realizar 
regularmente o preventivo. A 
maior parcela iniciou o 
Papanicolau antes dos 20 
anos, principalmente devido ao 
aconselhamento do 
profissional de saúde (58%). 
Constatou-se correlação 
positiva entre frequência e 
presença de educação em 
saúde na Unidade Básica de 
Saúde (r = 0,2982; p = 
0,0122); e entre realização do 
exame regular e incentivo pelo 
profissional de saúde (r = 
0,4284; p = 0,0015). 
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A6 
 

 
Silva 
et al., 

 
2018 

 
Prevenção do 
câncer 
cervicouterino: 
uma ação 
realizada pelos 
enfermeiros da 
estratégia 

saúde da 
família 

 
Analisar as 
intervenções 
de prevenção e 
promoção da 
saúde 
relacionadas à 
detecção 

precoce do 
câncer 
cervicouterino 
desenvolvidas 
pelos 
enfermeiros 
das equipes da 
Estratégia 
Saúde da 
Família (ESF) 
do município 
de Assú/RN 

 
Estudo 
descritivo 

 
Os resultados apontam que as 
ações relacionadas à 
prevenção e ao controle do 
câncer cervicouterino 
realizadas pelos enfermeiros 
ainda são incipientes.  O 
atendimento às mulheres 

ocorre por meio de demanda 
espontânea, não havendo o 
necessário rastreamento, 
visando evitar o câncer de colo 
uterino na faixa etária 
preconizada pelo Ministério da 
Saúde. As ações educativas 
são esporádicas e 
implementadas, 
principalmente, por ocasião 
das campanhas promovidas 
pelo Ministério da Saúde, 
como, por exemplo, o Outubro 
Rosa. 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
A7 

 
 

 
Aguiar 
et al., 

 
2023 

 
Variabilidade 
espacial 
intraurbana da 
mortalidade 
por câncer de 
mama e do 
colo do útero 
no município 
de São Paulo: 
análise dos 
fatores 
associados 

 
Identificar a 
variabilidade 
espacial da 
mortalidade 
por câncer de 
mama e colo 
do útero e 
avaliar fatores 
associados à 
mortalidade 
por esses 
cânceres no 
município de 
São Paulo. 

 
Estudo de 
etiologia 

 
As taxas de mortalidade por 
esses cânceres apresentaram 
padrões espaciais inversos. As 
variáveis associadas à 
mortalidade por câncer de 
mama foram tempo de 
deslocamento para o trabalho 
entre uma e duas horas (risco 
relativo — RR 0,97; intervalo 
de credibilidade — IC95% 
0,93-1,00); mulheres 
responsáveis pelo domicílio 
(RR 0,97; IC95% 0,94-0,99) e 
óbitos por câncer de mama 
ocorridos em estabelecimentos 
privados (RR 1,04; IC95% 
1,00-1,07). À mortalidade por 
câncer do colo do útero, 
estiveram associados tempo 
de deslocamento para o 
trabalho entre meia e uma 
hora (RR 0,92; IC95% 0,87-

0,98); rendimento domiciliar 
até três salários-mínimos (RR 
1,27; IC95% 1,18-1,37); e 
razão de menores de um ano 
em relação à população 
feminina de 15 a 49 anos (RR 
1,09; IC95% 1,01-1,18). 
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A8 

 

 
Melado 
et al., 

 
2021 

 
Rastreio e 
associações ao 
câncer cervical 

 
Traçar o perfil 
clínico-
epidemiológico 
das usuárias 
do serviço de 
atenção 
integral à 

saúde da 
mulher da 
policlínica da 
Universidade 
Vila Velha 
(UVV), a partir 
dos 
determinantes 
da consulta 
ginecológica, e 
correlacionar 
aos achados 
citológicos e 
histológicos 

 
Estudo de 
corte 
transversal, 
observacional 
e 
retrospectivo 

 
A média de idade das 
mulheres incluídas nesse 
estudo foi de 39,5 anos (DP± 
16,2). Os fatores de risco 
como estado civil e tempo de 
relacionamento conjugal, 
multiparidade e uso de 

contraceptivos hormonais orais 
foram associados a maior 
chance de CCU. 
Associação estatística da 
variável idade não evidenciou 
risco de CCU.  

 

 

 

 

 

 

 

 

A9 

 

 
Ferreira 
et al., 

 
2022 

 
Detecção 
precoce e 
prevenção do 
câncer do colo 
do útero: 
conhecimento,
atitudes e 
práticas de 
profissionais da 
ESF 

 
Investigar 
conhecimento,
atitudes e 
práticas de 
profissionais da 
Estratégia 
Saúde da 
Família (ESF) 
sobre o 
controle do 
Câncer de Colo 
do Útero (CCU) 
recomendadas 
pelo Ministério 
da Saúde (MS) 

 

 
Estudo 

transversal 

 
Entre os 170 pesquisados, o 
que correspondeu a 93% dos 
profissionais da ESF no 
município, a prevalência de 
conhecimento adequado foi de 
39,4% e teve associação com 
idade mais jovem e sexo 
feminino. A prevalência de 
atitude adequada foi de 
59.5%, e de práticas 
adequadas 77,6%, ambos 
associados a maior tempo de 
graduação. A presença das 
diretrizes do MS nas unidades 
associou-se aos desfechos 
conhecimento e prática 
adequada, ratificando a 
importância de material de 
apoio para consulta dos 
profissionais. Apenas 28,2% 
dos profissionais relataram ter 
recebido capacitação nos 

últimos três anos e 50,3% 
realizaram ações educativas 
para as usuárias.  
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A10 

 

 
Soares; 
Pereira; 
Silva. 

 
2020 

 
Fatores 
associados ao 
conhecimento 
sobre 
papanicolaou 

 
Conhecer os 
fatores que se 
associam ao 
conhecimento 
sobre o exame 
de 
Papanicolaou 

em mulheres 
usuárias do 
Serviço Público 
Municipal de 
Saúde 

 
Estudo 
qualitativo e 
transversal 

 
As mulheres possuíam +/-43,6 
anos, a maior parte tinha 
trabalho remunerado, cor 
parda, companheiro, não 
utilizava preservativo, não 
apresentava queixas 
ginecológicas e realizava o 

exame em tempo adequado. O 
conhecimento foi satisfatório 
quanto ao local e à forma de 
realização do exame e 
insatisfatório quanto à 
população-alvo e 
periodicidade. 
 

 

 

DISCUSSÃO 

 

 Tomando como base os dados levantados a partir dos artigos selecionados, as 

estratégias de atuação do enfermeiro da atenção básica na prevenção e cuidado do câncer 

de colo do útero e os fatores associados ao câncer de colo uterino foram apresentados em 

duas categorias que serão descritas a seguir. 

 

Atuação do enfermeiro na prevenção e cuidado do câncer de colo do útero 

 

De acordo com os estudos analisadaos, as ações assistenciais de enfermagem 

direcionadas para prevenção do CCU são, essencialmente, a educação em saúde e a coleta 

de material citopatológico para a realização do exame.Essas ações são programadas e 

organizadas dentro de um fluxo de trabalho previamente estabelecido na rotina das 

equipes, compondo uma das estratégias utilizadas pelo Ministério da Saúde (MS) para o 

controle e a prevenção do CCU. Nesse sentido, torna-se fundamental que os enfermeiros 

sejam capacitados para atuar de acordo com essa perspectiva, necessitando que métodos 

ativos de aprendizagem sejam incorporados para ajudar as pessoas a promover em si 

mudanças necessárias para melhorar a qualidade de vida(11). 

 

A atuação do enfermeiro é considerada essencial na prevenção do câncer de colo 

do útero, visto que a atenção básica abrange desde o acolhimento e sensibilização das 

mulheres até o diagnóstico, por meio da realização da coleta de material para exame de 

colpocitologia oncótica(12). 

 

Ainda nessa perspectiva, um estudo relacionado à importância da assistência de 

enfermagem na prevenção do câncer de colo uterino mostrou o olhar diferenciado das 

usuárias assistidas pelo enfermeiro com aprovação de sua abordagem e orientação 

adequada às suas demandas. Além disso, reconhecem que a atuação dele é essencial para 

a redução de novos casos da doença(13). 

 

A consulta de enfermagem  tem  papel  fundamental  na  aproximação  da  paciente,  

pois,  durante  a  sua  realização,  a  usuária adquire confiança e segurança, o que facilita 

a troca de informações importantes para a detecção de problemas que afetam a saúde e 

a qualidade de vida. Dessa forma, a estratégia de captação de mulheres para consultas 

com realização do exame Papanicolaou deve garantir não somente o atendimento, como 

também atividades educativas, entrega de resultado e adequado seguimento em todo 

tratamento, evidenciado a importância das ações de enfermagem(14). 
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Em relação às capacitações profissionais, observou-se, em uma proposta de 

intervenção educativa junto a profissionais de enfermagem, aumento nos conhecimentos 

sobre HPV, câncer cervical e vacinas contra HPV, ratificando a propriedade da educação 

permanente para os profissionais de saúde. A educação, além de propiciar mais 

conhecimentos, sensibiliza para a educação das usuárias, bem como para práticas 

preventiva(15). 

Corroborando esse estudo, o artigo A4 aponta que entre os fatores  que  permitem  

que  o  enfermeiro  esteja  capacitado para a detecção precoce/rastreamento do CCU está 

a qualidade da formação profissional. Como um grave problema de saúde pública, a 

atuação do enfermeiro, frente a isso, deve ser contemplada na graduação, porém é 

importante destacar que para garantir uma assistência segura para as mulheres que 

procuram a atenção básica, segundo os autores, fazem-se indispensáveis atualizações de 

informações complementares baseadas em livros, artigos e manuais do MS e em curso de 

pós-graduação na área(14). 

 

Nesse sentido, a  educação  profissional  na  área  da  enfermagem  é  um  processo 

dinâmico e permanente, que vai além da graduação, estendendo-se durante a carreira. 

Assim sendo, a formação profissional  deve  incorporar  estratégias  teórico-práticas  que  

integrem ensino e serviço com o propósito de desenvolver uma perspectiva crítico-reflexiva 

acerca do contexto sócio-político e regional nos profissionais, pois a constante atualização 

e a busca pelo aperfeiçoamento científico devem ser parte da rotina do enfermeiro(14). 

 

Em consonância com o SUS, é imprescindível que profissionais de saúde 

desenvolvam ações de prevenção e educação em saúde de forma dialógica, junto às 

mulheres, com vistas à redução da mortalidade por câncer de colo uterino. Dessa forma, 

compreende-se  que a  prática  educativa ensejada  pelos  profissionais  da  Atenção  Básica 

deve envolver  a  gestão, os profissionais de saúde e os usuários, adotando metodologias 

que ultrapassem a coerção e priorizando o diálogo, o compartilhamento de saberes e o 

vínculo(16). 

 

Diante do exposto, o enfermeiro tem papel fundamental e encontra um amplo 

espaço para o desenvolvimento das atividades diárias, pois mantém considerável 

autonomia em suas práticas, atuando na organização da assistência e desenvolvendo 

métodos estratégicos e criativos para a realização do rastreamento das usuárias nos 

centros de saúde, incentivando-as a realizarem o exame periódico, fator primordial para a 

detecção precoce do câncer de colo do útero, devendo este ter a busca por capacitação 

profissional como parte de sua rotina. 

 

Fatores associados ao câncer de colo uterino 

 

O CCU está associado à infecção persistente por subtipos oncogênicos do vírus HPV. 

Contudo, outros fatores de risco contribuem para o desenvolvimento de CCU, além da 

infecção pelo HPV, como o uso de contraceptivos orais, a iniciação sexual precoce, a 

multiplicidade de parceiros sexuais, a multiparidade e o tabagismo. Nesse sentido, as 

práticas profissionais devem incluir discussões em grupos, bem como palestras de 

educação em saúde com as usuárias da Estratégia de Saúde da Família (ESF), julgando 

que essas práticas, segundo os autores, podem ajudar na construção do atendimento 

integral na prevenção do CCU(15). 

 

A antecipação da atividade sexual também está relacionada à maior prevalência de 

infecção por HPV e ao surgimento de CCU, indicando que ações educativas voltadas para 

esse fator podem ser úteis como ferramentas de prevenção primária. Adicionalmente, o 

uso de preservativo, nesse estudo, foi correlacionado positivamente à maior frequência de 

realização do Papanicolau, demonstrando associação entre hábitos relativos aos cuidados 

de prevenção, em que a existência de um deles parece influenciar o 

surgimento/manutenção do outro(13). 
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A associação estatística da variável idade não evidenciou risco de CCU. Embora não 

seja possível descartá-la, uma vez que a incidência de CCU atinge seu pico na quarta ou 

quinta década de vida da mulher, provavelmente explicado pela persistência ou reativação 

de infecções previamente adquiridas. Vale considerar que adultos jovens sexualmente 

ativos, principalmente no início da vida sexual, de acordo com esse estudo, estão mais 

expostos ao risco de adquirir o HPV, ainda que as infecções e as lesões de baixo grau, em 

regra, regredirão espontaneamente antes dos 25 anos de idade(17). 

 

Em relação aos riscos, observou-se uma associação direta entre o número de 

gestações e o risco de CCU. Mulheres com 3 partos ou mais têm 1,68%  mais chances de 

desenvolver CCU, comparado às mulheres com menos de 3 partos. Esses resultados 

refletem a baixa adoção de métodos contraceptivos de barreira e uma maior possibilidade 

no número de gestações, expondo a mulher à situação de risco ao CCU(17). 

 

Destaca-se, também, que o anticoncepcional hormonal (ACH) exerce potencial 

efeito na carcinogênese cervical, cerca de 28,8% das mulheres com CCU, no Brasil, faziam 

uso de ACH. Os autores acima citados evidenciam que com o uso de ACH, mulheres passam 

a realizar atividade sexual desprotegida com mais frequência, tornando-se mais 

vulneráveis ao contato com o vírus. Nessa mesma perspectiva, o estudo constatou que 

pacientes em uso de ACH apresentam 2,25% mais chances em desenvolver CCU em 

relação às demais(17). 

 

Destacou-se como condição associada ao CCU o fato de a população feminina está, 

cada vez mais, inserida no mercado de trabalho, situação que pode ser vista como 

obstáculo para o comparecimento das mulheres nas ações realizadas para CCU, uma vez 

que os horários e dias disponibilizados são os mesmos de suas ocupações(11). 

 

No estudo A2, evidenciou-se como fatores associados ao câncer de colo uterino, 

baixa adesão das usuárias e falta de busca ativa, revelando problemas relacionados à 

organização dos fluxos de atendimento, tais como demora na marcação e no retorno dos 

resultados dos exames, o que dificulta o estabelecimento de uma intervenção precoce(18). 

 

Em   relação   ao   conhecimento referente   à   finalidade   do exame   de   

Papanicolaou,   que   é   a   detecção precoce  de  lesões  intraepiteliais  do  colo  uterino 

que  poderão  evoluir  para  CCU, revelou-se que a  maioria  das mulheres  apresentou 

conhecimento adequado. Entretanto, nas questões referentes à população-alvo do 

programa de prevenção do CCU e periodicidade de  realização  do  exame  de  

Papanicolaou, a maioria demonstrou  pouco  conhecimento, apesar  das campanhas    

educativas    e    das    informações veiculadas   pela    mídia,   expondo   um importante    

fator    a    ser    considerado    pelos profissionais de saúde(19). 

 

O estudo A7 aponta a falta de conhecimento e a desigualdade socioeconômica e 

racial no acesso às ações do programa de prevenção do câncer de colo do útero. Nesse 

estudo, evidenciou-se desinformação acerca da realização do exame citopatológico 

preventivo e da vacinação regular contra o HPV(20).  

 

Em suma, os fatores associados ao CCU parecem influenciar os mecanismos que 

determinam a regressão ou a persistência da infecção, bem como a progressão para lesões 

precursoras ou câncer de colo uterino, informações essenciais para o desenho de 

estratégias preventivas eficazes contra essa doença. Dessa forma, reforça-se a 

importância da prevenção do câncer de colo do útero com a elaboração de programas de 

rastreamento efetivos organizados para a população. 
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CONCLUSÃO 

 

 Diante do exposto, foi possível evidenciar as principais estratégias dos enfermeiros 

e sua importante contribuição na prevenção e cuidado do câncer de colo do útero, visto 

que se trata de um grave problema de saúde pública.  

 

 O enfermeiro tem um papel de grande importância na promoção da saúde, 

realizando estratégias e ações que ampliam os modos de viver mais favoráveis à saúde e 

à qualidade de vida da população. Essas práticas profissionais devem incluir discussões em 

grupos, bem como palestras de educação em saúde com as usuárias, pois possibilitam a 

construção do atendimento integral na prevenção do CCU, potencializando a transmissão 

do máximo de informação possível, para conscientizar não só as pacientes, mas seus 

parceiros. 

 

 Quanto aos fatores associados ao CCU, evidencia-se que não se restringem apenas 

aos achados neste estudo. Nesse sentido, torna-se ncesssário disponibilizar estratégias 

para romper barreiras do acesso físico, do horário de funcionamento das UBS, da 

pactuação e preconização do exame por faixas etárias e reduzir o tempo de emissão do 

laudo. Ademais, esta investigação poderá contribuir sensibilizando as mulheres sobre a 

importância de realizar o exame citopatológico como forma de prevenção e detecção 

precoce da doença.  

 

As limitações desta pesquisa foram a quantidade de bases de dados pesquisados e 

o recorte temporal. A despeito disso, incentiva-se a realização de outras pesquisas 

científicas com o mesmo tema, cruzando outras bases de dados, pois entende-se que este 

estudo contribui para a prática profissional da enfermagem por evidenciar o protagonismo 

desta categoria profissional na prevenção e promoção da saúde. 
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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO DA ATENÇÃO BÁSICA NA PREVENÇÃO E 

CUIDADO DO CÂNCER DE COLO DO ÚTERO, de autoria de ANDRESSA 

MOREIRA SARAIVA, EDITH MARIA LOPES E SILVA E ISABELLA CRISTINA 
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